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depois do P entecosles
E P X S r Q & A  D O  D I A

(Aos R o m an o s  VIII, 18-23)
Meus Irmãos, T enho  por certo 

que  as  afflicções da vida presen
te, não tem proporção  com a 
gloria futura que  nos h á  de 
ser  revelada. Com effeito, a té  
a s  c rea tu ra s  esperam  com um 
grande  desejo a manifestação 
d es ta  gloria dos filhos de Deus, 
po rque  es tão  sujeitas á  vaidade, 
não  por su a  vontade, mas por 
causa  daquelle  que a  ella as 
sujeitou, com espe rança  de se
rem  libertadas  da  escravidão  
d a  corrupção : pois ellas tam bem  
par tic iparão  da l iberdade e glo- 
xia dos filhos de Deus.

p o is  nós sabem os que  até  
e ssa  hora , todas  as c rea tu ras  
su sp iram  nes ta  expectação,estao 
com o  no t rab a lh o  do porto. E 
n ão  só ellas, m as  tam bem  nós, 
q u e  tem o s  a s  pcimiclás do E s 
pirito , su sp iram os  & gem em os 
em  nós mesmos, e sp e ran d o  o 
effeito da  adopção  divina, e a 
redem pção  do nosso corpo em 
J e s u s  G hristo  Nosso Senhor.

EXPLICAÇÃO
N esta  p ag in a  da Epistola aos 

R om anos, o Apostolo falia do 
e te rno  problem a da dôr que  faz 
d e r ra m a r  ta n ta s  lagrim as, que 
provoca as vezes ta n ta s  b las-  
p h em ias  con tra  Deus, que  causa  
ta n to s  desesperos naquelles  que 
não  tem  a  fé ou perderam -na .

Naquelle tem po  m uitos  chris -  
tão s  igno ran te s  d esan im avam - 
s e  em  presença  das  varias pro
vações da  vida, ac red itando  e r ro 
n ea m e n te  q u e  não deviam soffrer 
po rque  t in h am  sido pelo b ap t is 
mo incorporados a Je su s  Ghristo 
cu ja  vida gloriosa é p a ra  sem pre 
isen ta  de soffrimentos.

— O Apostolo  re sponde-lhes  
dizendo que  s u a  incorporação  a 
J e su s  G hristo  teve por effeito 
de l iberta l-os  da ty ran n ia  do 
dem onio  e do peccado, de d ar  
lhes d ireito  á  filiação div ina  e 
á  gloria e terna, m as  não  de 
isen ta l-os  dos soffrimentos. E ’ 
certo, o ch r is tão  é m em bro  de  
Je su s -C h ris to  ; m as  J e su s -C h r is '  
to  an tes  de en tra r  na  su a  g lo 
ria, levou um a vida de soffri
m entos ,de ixando-nos o exem plo.

Gonvem pois que  sofframo« 
sobre  a  te r r a  para  que a  n o ssa  
sim ilhança  com elle seja perfe i
ta, S i tam en com patim ur ut et 
conglorificemur.

U m ’o u tra  razão  que  deve n o s  
an im ar  a  su p p o r ta r  generosa
m ente  e sem queixa  n e n h u m a  
os soffr im entos da vida, é q u e  
os soffrimentos não tem proporção  
n enhum a , não são  n ad a  em  
comparação da gloria fu tu ra  que 
nos há de ser revelada : são me
nos que  um  vintera co m parado  
a dez mil contos.

Ditosos daque lles  que  co m - 
prehendem  essas cousas. Et.es1- 
consideram  as p rovações com o 
verdadeiras  bênçãos de D e u s ; 
e em vez de regeital-as,  a s  
acceitam  com am o r e a legria  
d izendo com S. A gostinho  :

«Eu com paro  o que  soffro com 
« o que  espero,e acho o peso  
« dos m eus soffrimentos infini— 
« d a íam e n te  m ais  leve que  o p e -  
« so gloria que  elles produzem.* 
Mais um m om ento  de tribu lação ,  
e se rá  e te rno  o repouzo que  ha  
de succeder  a  m inhas  penas.

O Apostolo confirma essa  dou
t r i n a  s^bce a g randçza da ce-

«até as creaturas iüsensiveis es
peram  com n m  graryde desejo a  
manifestação desta gloria dos 
filhos de Deus, porque por ella  
hão de ser libertadas d a  vaidade  
e d a  corrupção a  que estão su 

je ita s por coyisequenvia do pecca
do homem. E n t re ta n to  soffrem 
e gem em  como os h o m ens .—Mas 
si ficaram  m anchadas  e enfra
quecidas pelo peccado original, 
a  q u e  invo lun ta r iam en te  c o n 
correram , te rão  tam bem  parte  
na reh ab il i tação  do hom em  no 
seu corpo e n a  su a  a lm a em 
Jesus-C hris to .  S. João  diz. no 
Apocolypse, que essa rehab ili
tação  geral te rá  lugar no fim 
do m undo, e que  desde en tão  
v er-se -ão  um céo novo e u m a  
te r r a  nova. E t v id i collum n o - 
vu m  et terram  novam.

Acceitemos pois gen e ro sam en 
te  todos os soffrimentos, to d as  
as  provações da vida, certo que 
não  d u ra rão  m uito  tem po, e 
qu e  um a gloria ineffavel, e um a 
to r re n te  de delicias nos ag u a r 
dam  na  p a tr ia  celestial.

S egu n d o  C o n g r e ss o  
C a th o lic o  B ra sileiro

Com o in tu ito  de d ar  o m aio r  
realce e b ri lho  n as  sessões p u 
blicas e egualm ente d e sp e r ta r  a 
a t tenção  do aud ito rio  p a ra  cer
to s  assu m p to s  de actualide , a 
com m issão organ izadora  do Gon‘ 
gresso Catholico Brasileiro, p re
parou  um elenco de m atér ias ,  
que  foram  des tr ibu idas  a ca th o -  
licos em inentes, por seus  dotes 
ora to r ios  e reconhecida profi
ciência, os quaes  d ignaram -se  
acceitar a  incum bência, dando  
assim  m ais uma prova de gen
tileza para  com a com m issão e 
acrysolado zelo pela boa causa.

São estes os a s s u m p to s :
1* A acção social c a th o l ic a ;
2* T endências  nos paizes de 

raça  la tina  e nos germ ânicos da 
Europa, pa ra  p rocurarem  a  so 
lução da ques tão  so c ia l ;

3o A instrucção  e a  educação 
c h r i s t ã ;

4o O cooperatism o c h r i s t ã o ;
5o A organização  das  forças 

catholicas nos d iversos paizes ;
6o A Egreja  e a  ag r icu ltu ra  ;
7o Os Congressos  catholicos, 

seus  fins e su as  v a n ta g e n s ;
8o A m issão  das  O rdens re li

giosas a través  dos s é c u lo s ;

9o O Ju b i leu  de Sua  S an tidade  
o  Papa P io X.

A co m m issão  ac red ita  poder 
affirmar. desde j á  que, o C o n 
gresso C a tho lico  ce lebrará  suas  
sessões p lenas  no edifício do 
Cassino, a  ru a  do P asse io  P u 
blico, n o  mesmo salão  nobre, 
em q u e  o C ongresso  C o n s ti
tu in te  d a  R epublica  realizou  as 
su as  se ssõ es  p repara tó r ia s ,  por 
q u e  a d is l in c ta  d irec toria  do 
C lub d o s  Diários, a  qual foi 
so lic itada  essa  fineza, po r  um a 
co m m issão  especial, acolheu 
m u ito  g en t i lm e n te  o pedido.

E s tá  d ifm itivam ente  m arcado  
o dia 20 de  ju lh o  p a ra  in s ta l -  
lação do C ongresso , que  ap en as  
fu n cc io n ará  o ito  dias, en cerran  
d o -se  a  2 de agosto.

A com m issão ,  co1 u ítando  á  
S u a  E m m in en c ia  o Sr. C ardeal 
D. J o a q u im  Arcoverde, acerca 
das  ce r im on ias  re lig iosas que, 
é dos estylos, devem p receder 
a  in s ta l lacão  e segu ir-se  ao  en 
ce rram en to  do Congresso, ouviu  
de Sua E m m inenc ia ,  que  o seu 
p en sam en to  é que  se celebre 
m issa  pontificai, a n te s  da  aber 
t u r a  do Congresso, no d ia  26 
de ju lho ,  e se can te  um «Te 
Deum* logo apos o e n c e r ra m e n 
to, no dia 2 de agosto  

A com m issão  en v id a  esforços 
para  que  n a  m issa pontificai 
h a ja  um  serm ão  allusivo ao 
Congresso, p ro n u n c iad o  po r  um 
principe  d a  Egreja , e, no dia 
do encerram en to ,  por um dis
curso  proferido por um  o u tro  
Bispo ou algum  o rad o r  sacro 
de nom eada ,  sob re  o ju b i le u  do 
S an to  P ad re ,  em hom enagem  

s e a l i w  o>-, Co
gresSo. ■*

CARTA PASTO RIL
DE

MG R. R T O E 4 U

Bispo (TA ngers, sobre a Im prensa
(Cotüinuação)

Não é necessário deduzir conse
qüências. doís a vossa razão ajuda
da da vossa fé já  vol*as suggerirara, 
os vossos corações catholico* ja  as 
adoptaram cóm toda a resolução.

Si a mà imprensa é o iniraigo, ha 
para vós todos uma obrigação de 
consciência, uma obrigação grave 
de nunca praticardes com ella e 
de lhe vedardes sem compaixão a 
entrada nas vossas casas.

Vos deveis ev it tr  com muito 
cuidado [no que se põe pouca ct- 
tenção especialmente nas viagens] de 
cooperardes a diffusào da mesma 
ainda que vos limitasseis a um 
rapido olhar.

Bem o sei, a inconsciência e a 
temeridade não deixarão de oppor 
argumentos subtis e especiosos : «tal 
folha é impia, mas é brilhantemente 
redigida.. . Ella è immoral ou sub
versiva mas é mais bem informada 
do que as o u tras . . .  E com toda a 
gravidade se continua a falar dizendo: 
que mal ine podem fazer essas theo- 
rias, ou essas descripçõr s de costu
mes, quando se tem [ rincipios bem 
arraigados e quando se lê para dear 
sciente das novidades do tempo1?

Não vos parece, meos irmãos, 
que é bem triste ver homens tão 
honestos, tão religiosos, tornarem- 
se d este modo os clientes e os 
sustentaculos de j >rnaes que elles 
reprovam ?

Não é, meos Irmãos, doloroso 
ver que elles se julgam immunes 
quando a experiencia prova de um 
modo certo, que os mais prudentes 
não tem força para resistira a essa 
especie de suggestão lisonjeira que 
corrompe afagando e que escraviza 
o espirito deixando a íllusão da l i 
berdade ?

Por acaso leem os impios os nossos 
jornaes catholicos? Nunca; como 
ob-erva ura eminente prelado. Imitai 
portanto om favor do bem a intransi
gência d'elles em prol do mal.

Si a má imprensa é o inimigo, 
não basta fugil-a, convem combatel- 
a, impedir que laça mal, voltar

contra ella o seu systema de men
tiras e corrupção e posto que a 
liberdade de escrever tudo, não è 
susceptível de repressão legal, tor
na-se para nós ura motivo mais 
imnerioso de empregar o nosso cre
dito, a nossa actividade, o noseo zelo 
e os nossos sacr fleios na obra tão 
necessaria de saneamento moral.

Esta obra da qual disseram que 
era o «apostolado mais nobre apos 
o ministério sacerdotal* é por ex- 
cellencia a obra da boa imprensa, 
n ’ella está a salvação.

Convem pois que sob as suas 
multiplices formas, ella em nos 
encontre, quer sacerdotes quer leigos,

. amigos para acolhel-a e favorecel- 
a, apoios para conserval-a e forta- 
lecel-a, defensores para vingal-a e 
apostolos prra espalhai a e multi- 

| plical-a.

F im

■ m
F ru cto s  d a esco la  n eu tra

P o r  um a es ta t ís t ica  levan tada  
recen tem en te  em França ,  é es ta  
a escala, sem pre  crescente, dos 
crim es co m m u n s  p re p e trad o s  
por m enores  d il inquentes ,  en tre  
16 e 20 an n o s  de e d a d e :

Em 1 8 3 0 . . . . ..............  6.979
1 8 4 0 . . . . .............. 9.018

» 1 8 5 0 . . . . .............. 13.910
y> 1860 .............  18.572

1870 .............  19.684
» 1 8 8 0 . . . . .............. 23.319
» 1890 .............. 27.309
> 1900 .............. 30.485
» 1905 . . . . .............  31.441

E stes  dados são  e loqüentes,  
e sobem  de pon to  n u m  paiz que 
como a  França, ass is te  a  um a 
d as. m w  &ssp ré.btoss a s* (fira m u  i 
ções de na tahdades ,  que^a es -7 
ta t is t ica  un iversa l  registra .

Dim inue de an n o  em an n o  a 
população, m as em con tras te  
au g m en tam  dese sp e rad am en te  
os crimes.

O sec ta rism o é arvo re  m a ld i ta ; 
é incapaz de p ro d u z ir  fruetos 
sa lu tares .

O  L o g r o  dos  

P ro testa n tesm
E stav a  p rev in o ,  diz a  Croix. 

Q u a n d o  ha  25 an n o s  começou 
em F ran ç a  a gu er ra  aos ca tho 
licos, u n iram -se  no m esm o odio 
co n tra  elles, e nos mesmos a p -  
petites, j u d e u s  e p ro tes tan te s ,  
em com m u n h ão  n as  lojas m aço- 
nicas com os livre pensadores.

R eduz ida  a  im potência  a  victi— 
ma, chegado o saque, es tão  os 
alliados e cúm plices logrados.

Os p ro te s tan te s  su p p u n h am  
conservar aquelle  posto  de com - 
m an d o  que  lhes era  devido ; Vis 
ta  su a  honrab il idade  de que,no 
meio daque lles  patifes, davam  
á  g uerra  um a ap p a ren c ia  de es-  
p ir i tua lism o pom eranio .

T iveram  a  ins trucção ,  m as  
v iram  que  não  t in h am  pessoal 
p a ra  to d o s  os logares. Demais, 
o sr. F e rn an d o  B u isson  ten tou  
inocular  n a  U nivers idade a mo
ral anarch is ta ,  e o sr. C. Monod 
qu er ia  a  concepção germ anica  
na  h is to r ia  de F rança.

F o ram  elles, os p ro tes tan tes ,  
que, com  ra ra s  excepções, ac h a 
ra m azado o momento p a ra  a 
separação  da Egreja. J u d e u s  e 
m açons os an im aram : -  foi B u is
so n  o re la to r  da  lei co n tra  as 
congregações e o sr. de P ressen- 
sé o in ic iador da  lei da  s e p a 
ração,

Mas, v o tad a  ella, e s tava  te rm i
n ada  a  p reponderanç ia  p ro tes
tante....

Os fins reaes  d a  cam p an h a  
an ti-ca tho lica  foram  se d esm as
carando. Não era  a l ibertação  
do dogma rom ano, como p e n 
savam  elles. o fim e ra  rad ical 
m ente  an ti-ch ris tão ,  m ater ia lis ta  
e a theu . H aviam  em pregado  os 
ran co ras  atav icos  e o prose ly- 
t ism o p ro tes tan te  pa ra  a  der
ru b ad a  ; feita ella, d esp ed iram - 
se os  auxiliares.

Dizia o finado r ei O scar da 
.Suécia ,  a um jo rnalis ta ,  une  o 

in terrogada sobre a obra. de 
progresso, sua  unica  p ren cu n ao -  
ção d u ra n te  um  longo re inado  ;

— S i m ! C onsidero -m e feliz. 
D u ra n te  a m in h a  v ida  in te i ra  
luet.ei sem pre  con tra  dous  fia 
gellos : o alcoolismo e a li te ra  
tu ra  insalubre. O prim eiro  foi 
efficazmente com batido, deram  
excellentes re su ltad o s  as  leis 
regu la raen ta res  d as  casas de 
bebidas  alcoolicas. Q u an to  ao 
outro, um a grande victoria  conse 
gui no seio do meu novo : en tre  
nós, Zola não en co n tra  le itores !
-------- — mm . O cirTsrm»

E le iç õ e s  e voto  
C a th o lico

P o r  m u ito s  an n o s  não  tem  
havido  em In g la te r ra  u m a  lu ta  
politica tão  im p o r tan te  como 
aq u e lla  que  acaba  de ser  deci
d ida  em M anchester, e decidida 
pelo voto catholico. O com bate  
foi t i tan ico  p o rq u e  o G overno 
j a  t in h a  sofirido revezes em 
o u tro s  lugares, e n e s ta  occasião 
t ra ta v a -se  de um  dos seus  pro* 
p rios  m em bros. E ra  a  g rande  
ques tão  d a  sem ana em  todos os 
jo rnaes .

Os p ro togon is tas  foram o sr. 
Churchill,  m em bro  d a  familia 
duca l  de M arlborough, e recen
tem en te  nom eado m in is tro  do 
Commercio, e o Snr. Jo y n so n  
H icks, rep resen tan d o  o p a r tid o  
C onservador.

Um dos p rincipaes  a ssu m p to s  
em d eb a te  foi o d a  E ducação . 
O Snr. H icks p ro m etteu  seu 
apoip  no  par lam ento  ao ensino 
religioso, n a s  escolas publicas, 
p a r a  todos  que o dese jassem  
com g a ran tia s  especiaes p a ra  a. 
l iberdade do ensino  catholico, 
em q u an to  o cand ida to  do Go
verno lim itou  se a  vagas ex
p ressões  de b ô a-v o n tad e  sem 
to m ar  com prom isso  qualquer ,  á  
v is ta  disso o Bispo, e o ciero, 
com o apoio da  Federação  Ca
tholica, em ittiu  um Manifesto 
aconse lhando  os Catholicos a 
vo tarem  no sr. Jo y n so n  Hicks.

E m  re su ltad o  este  foi eleito, 
e o seu  conteudor, o sr. C h u r-  
chill, que  em 1906 obteve um a 
m aio ria  de 1241 votos, ficou 
d es ta  vez em m inoria  de 429.

Os catholicos que  vo taram  
em favor de J. H icks foram em 
n u m ero  de 800, pouco m ais ou 
menos, e p o r tan to  foram  elies 
que dec id iram  a eleição.

Os jo rn ae s  são unan im es  em 
considerar o resu ltado  um  gol 
pe grave p a ra  o Governo, pois 
o sr. Ghurchili é um  dos mais 
b r i lh an tes  dos seus  mem bros.

F JRA CSÇ A
As perseguições foram para a 

Egreja catholica sempre um cau
sa de reflorescimeQto E’ o que 
vemos na França. O catholicismo 
é hoje ua França muito mais for
te, a vida catholica mais intensa 
que no começo da perseguição A 
frequencia dos sacramentos au- 
gmenta, a união entre o clero e o 
povo torna-se mais firme : o clero, 
apezar de ser privado de seus or
denados, acha na liberalidade dos 
catholicos os meios de subsritencia: 
até novas egrejas lavantam-se. no
vas parochias são fundadas. Só em 
Paris desde a separação foram cons
trui das dez egrejas e erigidas sete 
novas parochias, estando mais qua
tro em vig de formação.

UFA  !
O maharadjah de Nepaul, ha 

pouco chegado a Londres, onde foi 
hospedado pelo governo inglez, trou
xe comsigo alguma bagagem.

Por espaço de í-res quarto d e h o ’ 
ra, quinze homens trabalharam inin* 
terruptamentê na descarga de cinco 
iramenso caminhões atulhados de 
cousas.

Não foram precisos menos de 
quatro omnibus e sete carros es- 
pecries para transportar todo esse 
mundo de malas, caixas, caixotes e
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caixões da  es tação  p a ra  Morti- 
m er House, espec ia lm ente  p re
p a rad a  p a ra  receber o m a h a -  
rad jah .

N a bagagem hav ia  *• 150 cai
x as  com varões  e ab e r tu ra s ,140 
pesadas  m alas guarnec idas  de 
ferro, 40 caixas de metal con
ten d o  uniform es, 30 caixas de 
viveres, 2 im m ensos ja r ro s  com 
agua  de Ganges, 2 b o n ita s  gaio' 
las  com passaros, 5 ca ixas  l a 
cradas, de q u a t ro  pés de com 
prim ento , cheias de jo ia s  e pe' 
dras  preciosas, g u a rd ad a  dia e 
noite á  v is ta  por v in te  criados 
que  á  chegada a  In g la te rra  fo
ra m  reforçados por ag e n te s  de 
policia.

Ufa !

Pelo Jlundo Catholico
R o m a

LOGRO DO MINISTRO FRANCEZ BRIAND
Com o pensamento occulto de 

abrir uma divergência profunda 
entre o Papa e o clero de França, 
o ministro Briand fizera uma lei 
convidando os padres a formar 
associações *mutuaes» ás quaes 
seriarn entregues os bens ecclesias- 
ticos destinados as missas para 
os finados; exigindo só duas pe
quenas condições ! ? ! ? a saber : 
que fosaem absolutamente inde
pendentes dos bispos, e que ne
nhum membro pudesse ser expulso 
sem approvação do governo. - E  
dava por motivo que, organizadas 
esses mutuaes, as missas fundadas 
pelos finados poderiam ser rezadas 
como antes a bem das almas e .  . . 
dos mesmos padres.

Era diabolico.
O Papa, que é sempre assistido 

pelo Espirito Santb, n’uma carta 
que em 17 ue maio dirigiu aos 
Gardeaes francezes, prohihe as 
taes m utuaes por schismaticas e 
contrarias aos direitos da Egreja. 
E  afim de que as almas dos defun- 
ctos não fossem, pela obra iniqua 
do ladrão Briand e Cia., privadas 
dos suffragios a que tem direito, 
decidiu mandar rezar cada anno 
dois mil missas, dando elle mesmo 
a devida esportula, promettendo 
alem disso rezar elle mesmo, cada 
semana uma missa a mesmA in
tenção. Conclne a carta pedindo a 
todos os b.spos e padres francezes 
que rezem elles tambem ao 
menos uma missa, cada anuo para 
as almas do pulgatorio.

O acto do Summo Pontífice re
cebeu de todos os Bispus e padres a 
mais franca e calorosa adhesão. 
Agradeceram officialmente ao Papa 
promettendo todo's obedecer-lhe. 
As missas pelas almas serão pro
vavelmente rezadas no mesmo dia 
peles 50.000 padres da França. . .

O governo francez. vencido mais 
uma vez pelo Papa. fica furioso, 
e annuncia novas medidas de 
perseguição contra a Egreja.

Insentatos ! a Egreja não morre. 
Quanto mais perseguida, mais 
victoriosa, deixando os ad versarios 
esmagados sob as ruinag de suas 
construcções de odio.

«L’Abbé Emmanuel Barbier», 
Le progrés du liberalisme catho- 
lique en France sous le Pape Léon 
XIII. Histoire documentaire. Paris. 
P. Lethielleux.

— Ne mélez pas Léon XIII au 
liberalisme Ibid., 1907.

«Jean cPAima», La contraverse 
du quatrième évangile. Paris, E. 
Nourry, i 907.

«Antmne Dupin», Le dogme de 
la T rim té dans les trois premiers 
siécles. Ibid. 190 .

«C. Romano d’Azri, Un vasto 
inganno : la resurrezione dei morti, 
Studio critico. Roma Enrico Vo- 
ghera, i907.

«Ferdinand Hamelin», L e jo u r-  
nal d ’um prêtre. Roman. Paris, 
Stock, 1V08.

TIÍECÍIO HISTORICO

LIVROS C0NDEMNAD0S

Foram postos no Index, pur de
creto de 25 de maio, os seguintes 
livros ultimamente publicados :

S o b r e  o  SEMINÁRIO MENOR 
DE P IR A PO R A

E xtra h id a  do Mensageiro de N.S. 
do Sagrado Coração de Bélgica

Nós não  podem os senão  lou 
v a r  a ex trem a delicadeza do 
nosso  confrade missionário, que 
nos expõe, n ’es ta  carta, de um a 
m an e ira  tão  sim ples e tão  clara, 
o s  t rab a lh o s  em prehend idos  pe- 
los nossos esforçados P re m o n s - 
t ra ten se s  do Brasil, como t a n r  
bem  os p rogressos  realizados e 
os re su ltad o s  obtidos.

S u a  S an tidade  o P a p a  P io  X, 
acaba  de confirm ar o desejo de 
S.Exa. o A rcebispo de S. P a u 
lo e, desde ja, o Sem inário  
de P irap o ra  fica erigido em 
S em inário  Centra l  pa ra  as  cinco 
dioceses do E s tad o  de,S. Paulo. 
E ’ uma g rande h o n ra  p a ra  os 
D irector e P rofessores desse 
novo institu to , sobre  o qual re* 
p ousam  d ’aqui em d ian te  a espe 
ran ça  das  egrejas  de m u ita s  dio
ceses,como o porv ir  da religião 
n a  província de S ãoP au lo  e mes* 
m o das  dioceses circum vizinhas.

Mas nobreza  o b r ig a : e si pelo 
que  depender  d ’elles mesmos, 
os nossos confrades saberão  sus ' 
t e n ta r  se m o s tra r  se n a  a l tu ra  
do  que  S u a  S an t id ad e  o P apa ,

AS DIOCESES DO MUNDO

A Egreja Catholica tem as se
guintes Dioceses :

600 na Europa, 250 na America, 
40 na Asia, 32 na Oceania 13 
na África—Somma 940.

Na Europa—Italia 368, França 
e colonias s0, Hespanha 56 Ingla
terra 54, Áustria Hungria 52, 
Allemanha 25, Russia 13, Portugal 
12, Grecia 7, Bélgica 6. T urqu ia  
7, Hollaoda 5, Suissa 5. e menor 
numero em outros paizes.

Na America— E. Unidos 91, Mé
xico 30, Canadá 28, Brasil 24, 
Columbia 14, Antilhas 10, Peru 
9, Argentina 8, Equador 7, Vene
zuela 6, Guatemala 5, Chili 4, 
Uruguay 3, etc.

E s ta d o s -u n id o s
Os catholicos i*os E. Unidos 

são 22 milhões. Celebraram ha 
pouco o centenário da diocese de 
New-York, cuja capital tem mais 
de 1.200000 catholicos. A cerimo
nia foi sumptuosissima e presidida 
pelo cardeal Logue, arcebispo de 
Armagh,vindo da Irlanda para esse 
fim. Na Cathedral, S. Patricio, 
havia mais de 6000 fieis, e des
filaram na procissão uns 40.000

A lle m a n h a
Causou grande mipressão na Al

lemanha a recente conversão ao 
Catholicismo do principe Frederico 
Henrique da, Prússia, filho mais 
velho do fallecido principe Alberto, 
regente de Brunswick.

A nota do «Bayerischer Kurter» 
affirma que Frederico Henrique 
manifestou essa intenção depois 
de uma longa doença, que o re
teve em Berlim.

B ra sil
CONGRESSO EUCHARIS71CO

E ’ muito provável que o pro- 
ximo Congresso Eucharistico In
ternacional a realízar-se no anno 
de Ig lO /’se reuna esta vez na 
cidade do Rio de Janeiro.

Será a primeira vez que,no con
tinente americam, se íeunirá um 
congresso internacional dessa na
tureza. E ’ excellente a occasião 
que se nos apresenta para de- 
monstear-mos aos representantes 
das nações mais adeantadas do 
mundo, os nossos progressos ma- 
teriaes e moraes, confirmando 
tambem mais uma vez as nossas 
gloriosas trodições de povo hospita* 
leiro e christão.

Sua Em inência  o Cardeal e os 
Bispos do Brasil  esperam  d ’elles, 
elles se atrevem  a  con tar  com 
os generosos soccorros dos lei
to res  do «Mensageiro», que, por 
su a s  larguezas, podem  ser co n 
siderados, com ju s to  titulo, os 
coTundadores  da Missão b ra s i
leira. E s ta  o b ra  ê tam bem  obra  
d e l l e s ; elles te rão  po r tan to  a 
peito continuar cum seu bene" 
volo appoio  pecuniário , e desta  
so rte  a sseg u ra r  o seu fu tu ro  e a 
su a  prosperidade.Assira fazendo, 
elles vão con tr ibu ir  egualm ente  
ao bom  renom e da Bélgica no 
Brasil, e, d ’ahi, á  p rosperidade 
com m ercial da nossa  bem am ada  
p a tr ia  belga.(Nota da  Redacção).

O R everendo  conego V. Van 
T ange i  acaba  de reg ressa r  para  
a  pa tr ia  apóz 12 an n o s  de 
aposto lado  no Brasil. U m a de
m o ra  do a lguns  mezes na sua  
q u e r id a  ab b ad ia  de A verbode 
d ar  lh e -á  o ensejo de to m ar  um 
descanço bem  m erecido e de 
t ra c ta r  o s  negocios d a  sua 
m issão .Seja-nos perm itt ido  n e s 
ta  occasião de lançar um olhar 
re trospectivo  sobre  esses 12 a n 
nos de labor e de traba lho  
infatigáveis, e de t ra ç a r  b re 
vem ente  a  h is toria  do Sem inário  
m enor de P irapora , de que 
fôra fundador, e é a in d a  hoje

DE

C alechese Protestante
(Continuação)

I. Um  catholico que  queira  
d ar  razao  da  su a  fé, n u n ca  d irá  
que  a Biblia é divina, porque a 
m esm a Biblia o diz ; isto seria  
o m esm o que dizer, que a Bi
blia é div ina po rque  é divina. 
E ’ evidente, pois, como a  luz do 
sol, que para  d e m o n s t r a r a  d i 
v indade da Biblia,preciza recor
rer a  um argum ento  extrinseco.

P a s t o r  (L u iz de San tis frade  
apóstata) Is to  será  ev idente para  
v ó s ; m as p a ra  mim, confesso 
que a cousa es tá  a in d a  obscura.

I. Explicar-m e-ei, com um  
exemplo. Supponde  que eu me 
vos apresente ,e  vos diga:«Senhor 
P a s to r  crede-m e a m im  porque 
eu sou infallivel e falo in s p i 
rado  por D eus;crer-m e-ieis  logo?

P. Não ; qu izera  an tes  saber 
si é verdade  que  vós sois ins
pirado.

I. D á-se o m esm o com a 
Biblia. Ella é um livro, m an u s -  
cripto ou im presso  pouco im
porta ,  m as é um  livro que  em 
origem foi escripto por alguem.

Quem o escreveu não  é um 
só, senão m u i to s ; e cada qnal 
se ap resen ta  com seu livro n a  
mão d iz e n d o : «Homens, todos 
h ab i tad o res  do m undo, este 
livro foi escripto por mim que 
sou um  hom em  como vós ; sabei, 
porém, que vós deveis crer tudo  
o que  h a  nes te  livro, a té  as  
virgulas, porque eu o escrevi
sob a  insp iração  d iv ina» .........
S en h o r  Pasto r,  crerieis logo ?

P. Crerei q u an d o  so u b er  que 
elles dizem a verdade.

I. E como sabereis^vós que  
elles dizem a  verdade ? pelas 
p a lav ras  deiles ou por ou tro  
motivo f

P. G om prehendo que  eu não 
posso crer, só po rque  elles o 
dizem ; é m is te r  q u e  dêm  al
gum a razão.

I. Logo é ev idente  que vós 
não podeis  crer a  d iv indade  da 
Biblia, só po rque  ella a lí irm a 
que é divina, m as  por qua lquer  
o u tra  razãtíf*** \

P. Agora coròprehendo ; e es-  
s 'o u tra  razão  qual ser ia  ?

I. D izei-a vós si a conheceis 1
P. D izei-a vós primeiro. J á  

vos disse, que  eu  gosto  ouvir 
prim eiro os outros, (de s i p a ra  
si) Q uando  a  t iver dito, direi 
en tão  que  era  prec isam ente  essa 
que  eu quer ia  dizer.

I. D i l - a - e i : e pa ra  c ing irm o- 
nos m elhor ao nosso c a s o , 'f a la 
rem os  só, si o pcrm itt irdes , dos 
livros do Novo T estam ento .

P. Como q u iz e rd e s ; pois são 
quas:  sem pre  esses os livros que 
se citam entre-nós. Mas ouçam os 
u m a  vez essa g rande  razão.

I. Eil-a ; e pa ra  d izel-a mais 
c laram ente, serv ir-m e-e i das  pa
lavras  de San to  Agostinho, «Ego 
vero, diz Sto. Agostinho, ego 
vero Evangetio non  crederem, n is i 
me Catholicce Ecclesice firm aret 
auctoritas.. . .  Eu, diz Sto. Agos
tinho, eu não creria ao E v an 
gelho si......

P. Si ?....  Agora vem  o a r
gum ento.

I Si não m ’o garan tisse  a  a u -  
ctoridade da  Egreja  Catholica.

P. M isericórdia ! (recua asstis- 
tado) Is to  é impossível.

I Possibilissim o. an tes  ce r
t í s s im o ; sem ad m it t i r  a  auc to- 
r idade  da  Egreja, n inguém  póde 
dizer que o Evangelho, é um  
livro inspirado.

P. Is to  é im possíve l;  eu não 
adm itto  sem elhante  razão.

I. Si não  adm ittis  a  minha, 
dai nos  a  vossa.

P. (de s i p a ra  si) Aqui es tá  o 
Busilis  I (ao interl.) Mas ao me
nos explicai-nos es te  paradoxo. 
Explicai nos  como é que precisa 
ad m it ti r  a auc to r idade  d a  Egreja, 
an te s  de ad m itti r  a  d iv indade e 
infallibilidade do Evangelho. 
(de s i para  si) E m q u an to  elle 
explica, pensarei eu em livrar- 
me desses apuros.

I. T om ae bem  seutido e vereis 
que  não  ha  ou tro  meio. A ntes 
de tudo , ad m itt is  vòs que  os 
livros do Novo T es tam en to  s e 
ja m  ao menos, livros como os 
o u tro s  ?

P. Que é que Ymcê disse ?
I. Si estaes pensando  em ou

t ra s  cousas, não  se póde discutir. 
E s tav a  p e rgun tando  si adm ittis  
que os livros do Evangelho, se
j a m  livros, ao m enos  como os 
ou tros  l iv ro s?

P. P o r  certo. Os livros do 
Evangelho  são  livros escrip tos 
por hom ens  do prim eiro seculo 
d a  Egreja, por Lucas, João, 
Marcos, M atheus, Paulo , etc. 
que  escreveram  o que v iram  ou 
ouv iram  de te s tem u n h as  au c to -  
rizadas.

São livros em fim que  têm  a 
m esm a auc to r idade  h is tórica  que 
têm  Livio, Sallustio , Tacito  etc. 
quando  falam dns cousas  do 
seu tem po, e sem infe s s sen em  
pá ixão. Mas p a ra  que  2r isso ?

I. Serve tan to , cp uó,- Ca
tholicos só d ’aq;. -iferimos ev i 
d en tem en te  que  oses são livros 
inspirados, divinos, infailiveis, 
porém  m edian te  a  auc to ridade  
da  Egreja.

P. Is to  não  pode s e r ! Não 
pode s e r !

I. E is  como pode ser, e é— 
Dos livròs do Novo Testam ento ,  
considerados como docum entos  
historic,os e com parados .com 
oütfoS docum entos  historicos 
contem porâneos,aprendem os que 
houve tem po em que  ex istia  um 
ta l  sujeito cham ado Jesu s-C h ris  
to, o qual operou m uitos  mila
gres p a ra  p rovar  o que d i z i a : 
e assim  estam os certos de que 
1* existiu  Nosso S enhor Jesus  
Ghristo ; 2* que  Je su s  Ghristo 
fez milagres ; 3' que o que  disse 
é verdade, porque  Deus não 
faria milagres p a ra  au th en t ica r  
cousas  falsas.

P Até aqui tudo  vae m uito 
bem, m as é p recisam ente  o que 
eu tam bem  d ig o :  e si me ti- 
vesseis deixado falar, verieis 
que  nisto  estam os perfeitam ente 
de accordo; pois os P ro tes tan tes  
seguem o m esm o caminho. Mas 
que  te n h a  que ver aqui a  E gre
j a  e a  su a  auc toridade, isso é 
que  eu não  sei.

I. A cabastes j á  ?
P. Acabei.

não  dissem os n ad a  que venha  
ao caso, que  é de p rovar  que 
o Novo T es tam en to  é inspirado, 
divino, infallivel.

Continua

NEUR IOTANNIA ROXO -  No es- 
gottamento por trabalhos physicos on 
intellectnaes, na escrophalose etc.

Vidro 3çU00

zelozo R eito r o conego Van 
Tangei. Foi em 1896, que  o 
R everendissim o Prets, P re lado  
d ’Averbode, se resolveu a enviar 
Religiosos ao Brasil, afim de 
re sponder  ao desejo formal de 
S ua  S an tid ad e  Leão XIII, de 
san to  memória. Após a  quéda  do 
império “em 1889, a Egreja  goza 
da  m ais longa e da m ais com 
pleta liberdade. Sem q uere r  de- 

■fender qua lquer  forma de go
verno, a  s im ples averiguação  
dos factos prova com evidencia  
que  debaixo do regim en do 
império, em que a  religião ca
tholica era  a  do estado, es ta  se 
achava an te s  abafada pela pro 
tecção do governo, que  queria  
ingerir-se  qual sen h o r  e sobe
rano  nos negocios da  Egreja.

Ouvi, como um  h is to r ia i  , 
depois de te r  confrontado a le 
gislação do império com a do no* 
vo regim en,a do patrocínio  impe 
ria l  e do placet.com a  da  s ep a ra ’ 
ção da Egreja  doEstado , aprecia  
a s i tuação  da religião catholica.

«Debaixo do an tigo  regimen, 
o governo deixava as  dioceses 
vacan tes  por longos annos, som 
ouvir  as  raclam ações dos fieis, 
sem se in q u ie ta r  da ru in a ,d a s  
almas. O antigo regim en ap o ia 
va officialmente os abusos, que  
estabeleciam  a  abom inação  da

I. Ora eu replico, que depois 
de te rm os Catholicos e P ro te s 
tan te s  concordem ente  dito tudo  
isto, nem  vós nem  nós a inda

C H R O N I C A
S e m a n a  B r a s i l e i r a

dosolação no logar s a n t o ; era 
a m ão de ferro d a  oppressão  a 
abafar, afogar, ex tingu ir  os ins
t i tu tos  religiosos (desabrochar 
necessário  d a  vida christã) ,pela 
suppressão  dos noviciados, por 
obstácu los  oppostos  a  qu a lq u e r  
reforma, pela u su rp ação  liypo- 
crita, no m om ento  em que 
m orria  o uh im o monge, do pa
tr im ônio  sagrado  da  m ão m or
ta. Chegou a té  a  perseguição, 
e a  Egreja  do B rasil  v iu com 
h o rro r  dois dos seus m ais il- 
lu s tres  bispos, como se foram 
vis crim inosos, condem nados  a 
encher baldes, a carregal-os,  a 
lim par os corredores  de uma 
casa  de correição d u ra n te  annos, 
porque  elles se  a trever n a  s u s 
ten ta r  a  l iberdade dc ' fieir- 
cia catholica, pera nte , s abusos 
do poder do < urismo.» (1) 

A proclam ação da  republica  
libertou  a  Egreja  de todos estes 
laços, que não  fizeram senão 
em bargar  ã  su a  acção, e teria  
acabado  por ex tingu il-a  pouco 
a  pouco. O p apa  Leão XIII 
com prehendendo  e ava liando  
pelo seu  valor a s  v an tag em  da 
Egreja  debaixo de novo regi
men, escreveu aos bispos b ra 
sileiros um a Eucyclica,pela qual 
elle os es t im u lava  ene rg icam en
te  a  ap rove ita r  da l iberdade

Rio—«Zola no Pantheon» Os 
jornaes de França chegados pelo 
ultimo correio, dam relações deserr 
voldidas sobre a vergonhosa trasla- 
dação dos despojos do triste Zola no 
Pantheon. A tal cerimonia que sus
citou a indignação de toda a França 
catholica e honesta, não foi um 
triumpho como o disseram os nossos 
jornaes judeo-maçonicos; mas sim 
uma vergonha executada ao escure
cer debaixo das vaias de um povo 
inteiro.— O attentado contra Dreyfus 
não foi senão a expressão dessa 
indignação nacional.

S, Páulo —«Reforma» intelligen- 
tes* Foi bem recebida nesta capital 
a noticia da suppressão da commis
são encarregada da prophyiaxia o 
tratamento do trachoma, e de todos 
os •uncci; narios addidos e em com 
missão junto as repartições publicas.

Os trachomatosos serao tratados 
nas Santas Casas no interior do 
Estado que recebem auxilio do Go
verno.

E’ esta uma importante medida 
economica posta em pratica pelo sr. 
dr. Albuquerque Lins.

S. Paulo -« Ja p o n ezes» — Chega- 
râm no Hia 18, peíõ"vapor Kassator  
Marn. depois de 52 dias de viagem. 

[Japão 1T Santos, oa primeiros
..^m igrantes Japonezes. destinados.
ao Estado de S.

■SIT
Paulo.

em numero de 781, e consti
tuem a primeira leva da quantidade 
que deve trazer a Companhia Ja- 
poneza de Immigração e Colonização 
que contractou com o Estado de S. 
Paulo á introducção de3.000 fami-
Iias.

Estes 781 japonezes agora intro
duzidos agrupam‘se em <64 familias, 
sendo cada familia constituída, era 
mèdia. por 4, 5 indivíduos São 
poucos os indivíduos que vieram 
avulsos (37), isto é,não fazendo parte 
de familias.

Tiveram o seguinte destino :
Para a fazenda Dummt, 50 

milias; para «Caffee State», 
familias: para «Guatapará» -4 
milias; S. Martinho 25 íamilias ; 
G. Franco, 25 familias ; dr. Olavo 
Egydio, 15 familias.

Ha uns 30 solteiros avulso*, que 
forão distribuídos, como annexos a 
aquellas familias.

O total do numero de immigran- 
tes è de 781, sendo que apenas 259 
não sabem ler.

fa*
25
fa’

S e m a n a  E x t r a n g e i r a  
Roma «A Guarda Suissa» — 
Sua Santidade o Papa Pio X re

cebeu o Estado-Maior da Guarda 
Suissa do Vaticano, que apresentou 
ao Summo Po.itifice os seus cum
primentos pelo jubileu sacerdotal.

O commandante. coronel barão 
Meyer de Schanensee, apresentou 
a Sua Santidade seis soldados

a lcançada para  fazer reviver a 
religião quasi  ex tincta  no povo 
brasileiro. S u a  S an tid ad e  d e 
senvolveu  a h ie ra rch ia  pela 
institu ição  de um a nova p r o 
v íncia  ecclesiastica e pela c rea -  
ção de q u a tro  novas  sédes  
episcopaes. N esta  ca r ta  papal, 
o S an to  P ad re  induzira  in s tan te 
m ente  os bispos a  se valerem 
do concurso  das  o rd en s  religio
sas, conhecendo-lhes  m uito  bem 
a  dedicação e os im m ensos 
serviços que  elles podem  p res
ta r  t ra c tan d o -se  d e  re s ta u ra r  os 
sen tim en tos  e as p ra ticas  da  
religião. Foi n ’es tas  circums- 
tan c ia s  que  o P ap a  fez appello 
aos  P rem o n s tra te n se s  belgas, 
d esd e  1894, por in term ed io  da  
n u n c ia tu ra  de Bruxellas. Só em 

36, o R everendissim o P relado  
de Averbode pôde re sp o n d er  
ao appello  do Soberano  P o n -  

! tifice, accedendo a um a pe ti
ção expressa  pelo bispo de São 
Paulo , que lhe  pedia  religiosos 
p a r a  a sua diocese. O P. Viçen- 
te  Van Tangei, en tão  vice-prior 
da  a b b a d ia  e vice d irector da  A r  
cn iconfrar ia  de N.S.do Sagrado  
Coração, foi des ignado p a ra  ir 
lançar os fu n d am en to s  da nova, 
missão.No mez deA gosto de 1896 
em barcou-se elle com oR .P .G oris  
p a r a  o lon g ín q u o  Brasil .  {Cont.



A F E D E R A Ç Ã O

fardados com couraças e capacetes 
de aço e armados com alabardas* 
idênticas usadas na epoca da crea- 
ção da Guarda da Suisaa e postas 
agora novamente em u^o.

*

P aris—«As potências e Muley 
Hafid» —O Petit P arisien  diz que 
as inteuçõesda Allemanha. Italia, 
Áustria e Hoüanda com relação ao 
reconhecimento de Muley Hafid a 
sultão de Marrocos divergem das 
apresentadas pelas demais potên
cias.

Parece que uma nova conferência 
será convocada afim de serem evi
tadas novas complicações a vista 
do p.ovavel desthronamento de 
Abd-El-Aziz.

*

Paris—«Crise ministerial» —Cons
ta não haver completo accordo 
entre os membros do ministério e o 
presidente do conselho sr. Clemetr 
ceau

Os jornaes accentuam essa d i
vergência. dizendo esperar que se 
recomponha o governo, para evitar 
uma crise ministerial.

*

Paris «Cerimonias fúnebres 
prohibidas» Monsenhor Amette, 
arcebispo de Paris, em «ircular 
enviada aos parochos de sua ar- 
chidiocese, prohibiu que quaesquer 
cerimonias religiosas fossem feitas 
em honra do general Amourel, ha 
pouco fallecido,. por ser elle um 
dos grandes influentes da maço- 
naiia franceza.

Muito b em !
*

Washington -  «O sr. Elihu R.oot» 
Consta que no fim do governo 

do sr. Roosevelt o sr. Elihu Root. 
secretario do Estado, resignará o 
cargo, sendo nomeado presidente 
da Corte Suprema de Justiça.

*

Washington - «Relações corta
das* Annuncia-se offlcialmente 
que se romperam difimtivamente 
as relaçõeo existentes entre os 
Estados Unidos e a Venezuela, 
em consequcncta da recusa desta 
republica em satislazer os compro
missos relativos a sociedai'e ame* 
ricana de asphaltos.

O pessoal daLgaçâo yankee t m 
Caracas embarcou a bordo da ca
nhoneira Marieta, no porto de

York
A legação brasileira em Caracas 

ficou eneprregada de proteger os 
súbditos dos interesses norte-ame
ricanos na Venezuela.

*

Paris. — «Empréstimo brasileiro» 
Pretende o «Financial New* de 

Londres, que o emprastimo bra
sileiro de LO milhõss esterlinos se
rá emittldo no proximo outomno.

O mesmo jornal accrescenta que 
a casa Rothschild impoz como 
condicão, para esse emprestimo. 
o abandono do plano da v a le i r  
sação do caíé.

EDITAL
De ordem de s. exa. revma. 

o sr. Bispo Diocesono, faço pu
blico q u e o e x m o .  sr. abbade  de 
S. B en to  D. Miguel K ruser  es tá  
officialmente au to rizado  a col 
lec ta r  e receber os donativos 
destinados á  aequisição de um 
palacete para a N uncia tura. E ’ 
sabido que desse m odo p re ten 
dem os catholicos brasile iros 
com m em orar o jub ileu  do Santo  
Padre , idéa  a que não  póde 
cteixar de a s s o c ia r s e  a Diocese 
de S. Paulo.

S. Paulo, 27 de Ju n h o  de 
1908.
P a d r e  d r . F. d e  M e l l o  e  S o u z á  

Secretario  interino do Bispado

Movimento religioso
1- DOMINGO

H je, prim eiro dom ingo do 
mez, haverá  na egreja cio S. 
Bom Jesus, adoração  do S.S. 
S acram ento  d u ra n te  o dia, e a 
no ite  pra tica  e benção.

IRMANDADE DE N. S. DAS 
DORES 

H ontem  ás  5horas da  ta rde  na 
igreja Matriz houve reun ião  da 
irm andade  de N. S. da> Dôres, 
com parecendo bom  n u m ero  de 
irmãns.

Depois da reun ião  procedeu  se 
ae ie ição  da nova d irec toria  da 
irm andade ,  sendo escolhida para  
p re s id e n te  ; D. Gabriela B u en o ;  
t i ie s o u re i r a : R apliaela  Ia ru s s q  
in te n n  a)

NOTAS E NOTICIAS
$ezcçytinação a  ckA

Lemos no «São Paulo».
«Para a organização da grande 

Romar«a formaram-ae duas com- 
missões centraes, uma em S Paulo 
para o Norte e Santos, outra em 
Campinas para Oeste.

GOMMISSAO DE S. PA U LO:
Presidente honorário, monsenhor 

arcediago dr. Francisco de Paula 
Rodrigues : presidente effectivo,
mons. dr. Benedicto de Souza . au 
xiliares : dr. Luiz Gonzaga O Costa, 
João Fagundes do Nascimento.

COM MISSÃO DE CAMPINAS:
Presidente, mons. Francisco de 

Campos Barreto ; srs. Pedro Braga. 
Manuel Meirelles, Luiz França Ju 
nior.

Os romeiros de S. Paulo e do 
Norte e Santos, inscrever se-ào «á 
Travessa da Sé, 6, S. Paulo.

Os romeiros de Campinas e Oeste 
increver-se-ão em Campinas por 
intermedio de mons. Francisco de 
Campos Barreto.

Observações—O numero das ins- 
cripções não deve superar em cada 
centro de commissão o numero de 
450, devido a falta de trens.

Viagem—Ida e volta de S. Paulo 
a I t ü : Primeira classe, 25$000 ; 
segunda classe, 14$000 ; de Cam
pinas a Itú : primeira classe, l5$oõO; 
segunda classe, l 0$000

— No bilhete de ida e volta está 
tambem incluido o jantar, distincti- 
vo, livrinho de cânticos, e obulo 
para o Santo Padre.

No dia lò  de agosto, tanto em 
S. Paulo como em Campinas haverá 
um trem especial, que sahirá as 4 
horas da madrugada, legando cada 
qual não mais de 450 pessoas, 150 
de primeira e 80Jd e  segunda classe.

Preenchido esse numero, fecham- 
se as ins.cripções.

Muito limitado é o numero de 
romeiros, que a Sorocabana pode 
trazer na mesma hora.

Até Campinas os centros do inte
rior, entendendo-se com os chefes 
de trafego, poderão alcançar trem 
especial com grande abatimento. 
Assim consta-nos, que os centros 
de S. Pedro, Piracicaba e Capivary 
estão combinando um trem especial 
para Itú O mesmo farão os centros 
dé S. Manuel, Botucatú, etc.

PROGRAMMA DA FESTA
Nos dias 13. 14, 15 de agosto— 

Triduo solenne.
Dia 16 —Recepção dos romeiros— 

Gommunhão geral no Santuario— 
Pontificai e collocação da preciosís
sima auréola na imagem do Sagrado 
Coração.

Dia 17 —Reunião geral dos di- 
rectores do Apostolado e procissão 
pelas ruas da cidade com a imagem 
do S. Coração de Jesu*.»

S atvta  Saoa
M ovimento da S an ta  Casa de 

Misericórdia d u ra n te  o mez de 
Ju nho .

E x is tiam  em tra tam en to  
H om ens 28
Mulheres 31—59

E n tra ram  
H om ens 7
Mulheres 10—17

Sahiram  
H om ens 9
M ulheres 6 - 1 5

Faileceram  
H om ens 3
Mulheres 3—6

F icaram  em tra tam en to  
H om ens 26
Mulheres a2 —58
Os fallecidos s ã o : homens, 

L ucas Dias, 21 an n o s  solteiro, 
p re to  ; Gregorio Teixeira,65 an 
nos, b ranco  ; E sp irid ião  de A l
meida, 50 an n o s  casado, preto. 
Mulheres : Cecília Maria, 96 an 
nos, viuva, b ran ca  ; P u reza  de 
Mesquita, 42 annos, casada, p r e 
t a  ; Ju lie ta  E udox ia  de Almei
da, solteira, branca; todos b ra 
sileiros.

Q t m a  a b j n u x ç ã o

Segundo noticiou o ”São Pau* 
lo’' ,na  cappelia doSem inario .um  
conhecido econceLtuado advo' 
gado da  Capital, lendo  an tes  
ab ju rad o  os erros da maçonaria, 
em que occupava a lto  gráu, r e 
cebeu p iedosam ente , em  cora. 
p an h ia  de su a  senhora ,  os Sa- 
c ram en tos  da  pen itenc ia  e da 
eucharistia ,  dando  assim  um 
bello exemplo a  sociedade em 
q u e  vive e da qual é um dos 
o rnam en tos .

São  co n q u is ta s  como esta  que 
en c h em  de gloria a  E gre ja  C a’ 
tho lica ; em q u an to  o P ro tes tam  
tisrao  ab u san d o  da  ignorancia  
vai d is t r ib u in d o  seus erros  ; a 
Egre ja ,  a m es tra  da V erdade 
vai co lhendo  a flor d as  intelli * 
gencias.

cRecpioT-z-o (B ivit
O M ovimento do reg istro  Ci* 

vil d u ra n te  o mez de Ju n h o  
foi o seguinte.

C asam en to s  7
N asc im entos  68
Ó bitos  39

õ  cTz-achouva
P o r  decreto  de 26 do mez 

findo,foi desolvida aC om m issão  
de t ra ta m e n to  e p rophy lax ia  do 
t rachom a, tendo  sido dispensa* 
dos, a co n ta r  de 1 do corrente, 
todos os médicos, aux il ia res  e 
desinfectadores que  a  com punha.

Todo o m ate r ia l  da  m esm a 
ex is ten te  nos P o s to s  será  e n 
treg u e  ás C asas  de Misericórdia, 
á  cujo cargo.ficará, um a vez ac- 
ceito,o t r a ta m e n to  doT rachom a.

£ 1 ’ i m y y v & n s a  IV o- 

iica  do> feotadoo
C onsiderando  da m a io r  u tili

dade, p a ra  p ropagação  d as  boas 
le itu ras ,  fazer conhecer os jo r 
naes  catholicos q u e  se  publi
cam em to d o s  os E s tad o s  da 
União, ju lg am o s  de g ra n d e  in 
teresse d a r  no A lm a n a k  da  Ac 
ção Popular, an n u a r io  iil lis tra
do que vam os publicar, a  lis ta  
m ais  com pleta  possível dos J o r  
naes, Revistas, Boletin^ e q u a s -  
q u e r  o u t ra s  pub licações  perió
dicas de o r ien tação  catholica.

N este  in tu ito  ped im os aos 
p rop r ie tá r io s ,  ed i to re s  ou  re- 
dac to res  de q u a lq u e r  d ’es tas  p u 
blicações a  rem essa  de um  nu 
m ero specim en ao ed ito r do 
A lm anak da  Acção Popular.

J o ã o  S i d r i m  - P o r t ã o  da  P ie ' 
dade  41—2* A ndar.

BAHIA
R ogam os a  Im p ren sa  G atho- 

lica a  rep roducção  des te  pedi
do.

J J m  m i ^ z a n t & s

No dia 27 do corren te  p a s sa 
ram, em barcadas, pela estação 
desta  cidade, 28 familias de 
colonos japonezes , d es t in ad as  á 
fazenda Floresta , deste  m u n ic í
pio.

São os m esm os de a l tu ra  
meã, porem  bem  en troncados  
e m ostram  ser espansivos e 
com m unicativos.

õ o  efafoiotao da ....
F o f o a

O conselheiroA lpoim  declarou  
no P a r lam en to  portuguez que  o 
assass in a to  da  familia real, exce* 
pto o da ra in h a  D. Amelia, foi 
rusolvido em u m a  reun ião  de 
p rogressistas ,  regeneradores  e 
republicanos.

Declarou mais que o assass ino  
B uiça recebeu um mil francos e 
seu com panhe iro  Alfredo Costa 
c incoen ta  mil, p a ra  levarem a 
cabo o assassina to .

9TÜohz>. ‘ê a u ía  
c & o d z i y u z o

Pagsou-se no dia 3 do corrente 
mais um anno de preciosa e virtuosa 
exLtencia o illustrado mons. Fraa- 
cisco de Paula Rodrigues.

Cumprimentando a tão illustre, 
quão virtuoso sacerdote fazemos 
votos para qua Deus ainda o con
serve por longos annos, para a 
maior gloria e brilhantismo do Clero 
Paulopolitano, do qual é um dos 
mais bellos ornamentas.

BULCINA -O  melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação dos labios, das faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate es
pinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 3(000

êJTÕwoica no ja z3 im
Hoje tocará no Jard im  publico, 

a corporação «João Naroizo» que 
sob a habil regencia do seu maes
tro Ezechias Nardy, executará o 
seguiüte programma :

I PARTE
I «Volúvel», dobrado
II «Caduco», dobrado
ÍINLucrezia Borgia»
1V«Violeta», polka

II PARTS
V «La Mascote», phantasia
VI «Rigoleto,
Vil «Tripoli»
VllUPeró», dobrado

Qonoozcio
Realizou-se terça-fêira ultima o 

elance matrimonial do sr. Fernan
do Alves com a senborita Izaura 
Dias Ferraz, dilecta filha do ^sr. 
Luiz G. Dias Ferraz.

Nossos parabéns.

õ  'Sozzeio $ a n lio ta n o
Completou no dia 26 do corren

te o seu 54- anniversario o nosso 
presado collega o «Correio Pau
listano».

Ao i l l u s t r e  e  d i s t i n c t o  c o l l e g a ,  
d e c a n o  d a  i m p r e n s a  p a u l i s t a ,  en
v ia m o s  a s  DOBsas v i v a s  f e l i c i t a ç õ e s

êmje-zma
Tem  estado  emferma a vene* 

ra n d a  e illustre  Sra. D. C lara de 
Souza  Mesquita.

Afim de v isita l-a, acha se 
nesta, o seu d is t inc to  filho dr. 
Gastâo de Souza  Mesquita.

Fazem os a rd en tes  vo tos  pelo 
seu restabelecim ento .

AKSEN’10TANNIA ROXO -  Nas ecze 
mas, n a  manchas, espinhas e mais de
feitos da pelle, na erysipella etc.

Vidro 5(000

‘S a í i í c i w M í n í o
No dia 2 do corrente, falleceu 

na Capital do Estado, a exma. sra. 
d. Jo5ephina de Campos Toledo, 
viuva do sr. dr. Antonio de Campos 
Toledo e mãe do sr. dr. Josò de 
Campos Toledo, digno Juiz de Di
reito de^ta Comarca.

A’ distincta familia enluetada 
apresentamos nossos pezames.

d- ‘Ü fíu ííidadc  
‘S z o t & o t a n U

Com o titulo acima publicaremos 
no proximo numero um artigo do 
illustrado sacerdote Monsenhor Nas
cimento Castro.

Temos o prazer de noticiar aos 
nossos leitores, que mons. Nasci- 
nimentj castro dignou-se a honrar 
a nossa folha com a sua collabjra- 
ção, bem como authorisou-nos a 
transcrever os seus apreciadissimos 
artigos.

FLORNINA — Loção anav.mente per
fumada, côr de ouro velho. Destro* 
promptamente as caspas e corrige a 
queda doH oabellos.

Vidro 3(000

FORM’ IOLANNIA ROXO No ema
grecimento. na tarbecnlose incipiente, 
nos escarros de sangue, ua asthma das 
moléstias graves etc.

Vidro 5(000

c f z e i  Q o x n i n c ^ o o  

da  «Tta n y jiy m a ç ã o
91Cacfva3o

Contando  a  avançada  edade 
dc o i ten ta  e q u a tro  annos, fal 
leceu no Mosteiro de S.Sebastião 
da  B ahia o venerando  sacerdote, 
frei D om ingos da T ransfiguração  
Machado, ab b ad e  perpe tuo  geral 
e do d ito  Mosteiro.

A vida desse illustre filho de 
S. Bento , foi um  exemplo de 
v ir tude  e um  a t te s tad o  da  fé.

A eile se deve a  re s tau raçao  da 
O rdem  B ened ic tina  no B ra z i l ; 
tendo sem pre  occupado na  refe 
r ida  O rdem  os m ais elevados 
cargos.

A illustre , v i r tu o sa  e e rud ic ta  
O rdem  B ened ic tina  a p re se n ta 
mos a s  n o ssas  condolências.

a n w iv iz sa z io

(S\Laczoi>ia
Na avançada  edade de 110 

an n o s  falleceu no b a ir ro  do Gua" 
tapendava ,  nes te  m unicíp io  era 
dias  do mez de Ju n h o  findo a 
s e n h o ra  A n n a  de Almeida.

b lin d a  oo 
ince^ndiaz ioo

i Na noite  de  a para  3 do corren te ,  
um ou m ais  índ iv iduos  perversos,  
verdad e iro s  e n te s  imfarnes, t e n ta ra m  
pôr fogo ao  C o nven to  do Carmo ; 
p a ra  esae fim d e r r a m a ra m  grand e  
q uan tid a d e  de  k e ro z en e  em um a e s 
cada  que  dá p a r i  o pasto  do C o n 
vento  e depo is  de hav e r  os degr*os 
embebido b as tan te  kerozene  la n ç a ram  
fo g o ;  dev tdo  sóm ea te  a u n  milagre 
o fogo não p ro p a l  »u se, reduz indo  
assim a cinzas tod-- o Convento  e a 
egre ja  anex a .

O anno  passado  foi lançado  f  )g j 
no C o n v e n to  de S. F ranc isco ,  este 
an n o  no C o n v en to  do C arm o, a m a 
nh ã  serà ta lvez a lgu m  m tro  edificio 
ou as nossas p r ó p r i a s  casas .

Fac to s  como estes i n d ig n a m ,r e v o l 
tam . Ao dr. D elegado  de Policia  e 

ao G overno  u o  Estado , ped im os  as 
mais severas p rov idenc ias .

Nao com m entam os o fac to ,  e spe
ram os as p rov id enc ias  da J u s t i ç a .

$)z. §>i4va (Baotzo
De S. Manuel, para  o n d e  seguira 

quarta -fe ira  passada , a cham raado  
do  dr. Manuel O c tav io ,  ju iz  de  D i 
re i to  dessa com arca ,  p a ra  t r a t a r  d» 
pessoa ue sua fam ilia ,  regressou  
h o n te m  a esta  c id ade  o conhec ido  
e abalisado c lin ico  nesta ,  o exmo. 
sr. dr. A n to n io  C. da Silva Castro, 
d igno  vereador e v ice-Presiden te  
da nossa Camara.

M c j y z c ^ c ^ v t a ç ã o
Sabemos que p o r  motivo d e  força 

maior deixou de ap p arece r ,  hon tem  
em sessão de  Cam ara , u m a  rep re 
sen tação  do  Commercio, p ro te s ta n d o  
co n t r a  um abuso qu e  m uito  vem  a 
p re ju d ica r  ao co m m erc io  desta  cida» 
de.

&iÂÀO>
No dia 29 do mez findo pas ' 

s o u s e  o segundo  ann iversar io  
da  Sagração, em Rom a, de D. 
José  M arcondes como Arcebispo 
do P ará .

Ao d is tinc to  e i l lustrado P r e 
lado, ac tu a lm en te  Bispo eleito 
da  nova  diocese de S. Carlos, 
ap resen tam o s  as  no ssas  vivas e 
s inceras  felicitações.

I-----

&\n ô x p o iç ã o
Acha-se em exposição da  c o n 

hecida casa Dúdú,o  belloChrono* 
m etro  Royal, que  coube  em so r
te io  ao Cap. Francisco  Pere ira  
Filho, p ropr ie tá r io  do referido 
estaheleeimento.

ê z n v p o  (2 ) ' Z a 4 n a t í c
Fundou-ee nesta cidade um grem*0 

dramatico, sob a denominação : Centr0
Dramatico Ytúano.

A directoria do mesmo ficou assim 
constituída : Fresident-—Capitão Fran 
cisco Pereira Filho ; director «cênico — 
José Tescari ; Secretario -  Sebastião L ei
te Almeida Bueno.

Sabemos que o mesmo grêmio fará a 
sua estrèa, o seu espectáculo de gala, 
com a representação do Drama, in t itu
lado "Castigo de Deus” extrahido do 
romance "Escrava Izaura” pelo joven 
maestro J. Mescari ; tomará parte no 
drama nma conhecida actriz paulistas.

a g t o s  e  f a c t o s  u u n i c i p a e s

In stru cção P u b lic a
L icença  c c n ced id a  : da 40 dias a 

ad jun ta  do grupo escolar Dr. Cezario 
M otta ,D . lzabel C o rrêa ,  sendo  n o  
m eada  para  su b s t i tu i l -a  a senho* 
r i ta  Alzira  Mocedo,

C o lle c to r ia  M u n ic ip a l
D u ran te  o co rren te  mez de Julho 

na  Collectoria M unicipal paga se o 
imposto de In dus tr ia  e Profissão r e 
ferente  ao 2 * semestre do c >rrente 
anno  ; findo esse prazo  com  a multa  
de  20  . ; e de agua c rre sp o n d en te
ao 2 4 t r im es tre  p. passado.

M a ta d o u ro
Bovinos aba t idos  149
C ap r in o s  » 4
Suinos » 170

» e n tr a d o s  212
O ren d im en to  total foi de  R s . . . .  

1 6 1 2 ( 80 0 .
Pe lo  snr .  R o d o n i ld o  V en tu ro l i ,  

ve ter inário ,  foram regcitados : 
Bovinos : 

pu lm ões  12
figados 3

Suinos
A tacados  de ga rro t i lh o  4
t r ic h in e  1
pulm ões 20
figados 12

MerCeido
O ren d im en to  foi de Rs. J 9 1 1 5 4

O b ítu a rio
D uran te  o mez de J u n h o  findo 

foram sepultados 40  cad av e re s  sendo: 
A du ltos  ao  e m en ores  20

ANNUNCIUS

CASA
A l u g a - s e  a  ca sa  da  

ru a  d a P a lm a , n # 75 A,  
co m  portão de ferro ao  
lado, c o m  m uitos c o m -  
m o d o s e de co n stru cção  
m o d ern a.  

T r a t a - s e  n a  r. d a  M a 
triz  n. 1

ijfllOLANNIA ROXO—O melhor tonico 
Vidro 6(000



A FED ER A Ç A O

C A R R O S  D E  P R A Ç A

O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita 
chamados para serviços de carros de praça ou troly. a qualquer hora 
do dia ou da noite ;

F R E Ç Q S  M O D I C O S

etzom^tidão em aUzndev a cíVama3oí> 

O p tim a  p arelh as, v e h ic u lo s  so lid o s  e c o m m o d o s

Z 9 b

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro. 

CHAMADOS RUA Da PALM A N. 81

JOSE BUENO

FLORES ARTIFiCIAES
9 E E I H O R A 8  *»—

a d v o g a d o

— 0 —

Dr-NiCANOR Penteado
— o—

RUA D IR EITA  51 a 

—■STTÜ —

■flg

Recebe-se q u a lq u e r  encom m enda  de ílores artifici- 
aes  de qua lquer  especie ;— b o u q u e ts  g r ina ldas  p a ra  n o r  
vas, an jos  e virgens, festões rem a lh e te s  g u a rn içõ es  
p a ra  vestido, corôas p a ra  f inados etc.

E nfe ita  se e re fo rm a-se  ch ap éu s  para  sen h o ra  pelos 
ú lt im os  figurinos.

T ra ta r  n a  ru a  §. R i ta  8—B. com 
J *  M o  P U N K E U S O

Especial a lk n ç â o  das m âes de familia |  40 PUBLICO

i

F* O t U P S A  íabricanie da MATR1CAR1A avisa e 
previne ás mães de familia que ha grande quantidade M a t r i *  
c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven* 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casa 
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem a 
caixa de M a t r i c a r i a  que tiver o SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz É  se não encontrrar nas
Pharma.ias» do logar, então escreva directamente ao seu um- 
co depositário para todo Brazil, o Snr. J é  ü l t P á C H S C O .  

!»-
D ro g a ria  P a c h e c o

Rua dos Andradas Ns. 59 e 60 Rio d e  J a n e i r o  
Que remetterá registrado 12 ca ixas por 12$ooo

© R .  B I C U D O
jjj-----

Medico O perador 
»-«

C C / S U L T O R I O  e R esi-  
dencia R u a  Direita , 55

Vende-se uma po- > 
C i S ü  quen-a na rua de S. j

Ciuz.

Trata-se no Largo S. Luiz 182 |

I

Dentição das creanças
NENHUM REMEDIO HA QUE SE COMPARE COM A

M A T R I C A R I A
DE

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E ' receitada pelos mais distinctos e conceituados cli* 

■™“ ““ ™nico9 do Brasil.
M A T R I C A  RI A Nacionaes e Extrangeiros usam-na em snas casas para 
“ "■■■■■■ -  ■■"■'tíous filhinho8.
M A T R I C A R IA  Sempre produz efleito seguro na dentinção, quando é 
■"“ ■■“ ■■"■“ " leg i t im a .

ATJ _ _ Faz as crianças, gordas e robustas.

M A T R I ^ A R I A ^  E* recommendado por todos qne a  usam, desde o po

M A T R I C A R I A  ^ em eido elogiada pelos jornaes de todo o Br*'

M A T R I C A R I A  J i  é UBada em todos os E ^ado s  do Brasil e no estrana- 
■ ■ " g e l r o .
M A T R I C A R I A  E ’ um remedlo de reconhecida eficacia e valor quando 
“ ■■■■ legitima.
M A T R I C A R I A  Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 
— ■■■— ^ crianças de dentição.
M A T R IC A R IA  Quem usa uma vez nunca v. .is deixa de teda em 
“ “ “ “ “ “ “ “ casa.
M ATRIC/V R I A E ’ facil de aplicar porque as creanças usam sem re- 

"■■pugnacía.
M A T R I C A R IA Só compre a aue tiver o S E L L O  V ERDE ESPECIA L 
"""“ “ """"""""""com o garantia de legitima.

B B P 0 3 X T 0  O X R A L  D O  F A B R I C A N T E

D ' g a r ia  P a c h e c o

Rua d o ?  Ar :a : . Ns. 3 <55— Rio d e  J a n e i r o  

M — H É B E B  *

Francisco Nardy 
Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes,bem 
como pequenasescri- 
ptas commerciaes.

FLORNINA—Loção suav.mente per-  I 
fumada, côr de ouro velho. Destroe | 
promptamente as caspas e corrige a j 
queda dos oabellos. 1

Vidro 3$000 (
I

F O RM ’ IOLANNIA ROXO No ema
grecimento. na turbeculose insipiente, 
nos escarros de sangue, na astbma das 
moléstias graves etc.

Vidro 5(000

Fazenda S ete  Quedas
Vende-se ou arrenda-se a fazenda denominada Sete-Quedas ; s 

mesma conta optimas terras de cultura, grande e excelente campo para 
criar, boa casa de morada e mais bemfeitorias- 4

Trata-se na Pharmacia S. Jose’ dossrs. P. Mendes. Filho

A l u g a - s e  a  ca s a  da ru a da P a lm a ,  n* 75 A,  
c o m  portão de terro ao lado, co m  m u ito s  c o m 
m o d o s e de co n stru cção  m odern a.

T r a ta -s e  n a r. da M a triz  n* 1

C H A C A R A
Aluga-se a chacara que foi do sr. 

Francisco de Paula Leite Camargo 
situada no logar denominadoLagôa 
Podre.Trata-se naPharmaciaS.Jose

B B

r
MACHINA DE ARRANCAR TOCOS" J

A O S  ©RS. L A V R A D O R E S  ^

O o

. 0
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N.SENH0RA DE PELLEVOISIN :

— «DE MONSENHOR F. BAURON»—
Protonatario apostolico, cura de Santo Eucher, em 

Lyon
TRADUZIDA COM A DEVIDA AUTORISAÇXO PELO

P a d r e  P e d r o  F e rro u d
Gapellão d a s Ir m ã s  de S. José 

Y T U ’
O CENTRO DE PROPAGANDA CATHOLICA aca 

ba de editar mas este importante livro sobre as apparções 
de N. Senhora. No original foi a obra approvada e reconr 
mendada por dois cardeaes, vinte arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Faculdade, Grandes S' -aarids e insttuções 
livres, conegos, curas Superiores de Ordens regalares, sa
cerdotes, seculares, etc. 5 e esta I a edição da traducçã j fi- 
delissima, traz 0 exame 0 aprovação da nossa Authoridado 

Forma um elegante volume de 176 paginas; em papel 
assetinado. capa a duas cores, contendo 24 capítulos, histo
riando as 15 appariçôes de N. Senhora ; a vidente estella, 
sua moléstia, sua cura e os attestados ; P e l l e v o i s i n  e a 
authoridade da Igreja ; 0 culto de N. Senhora em Pellevoisin, 
e 0 Fim e caracter das appariçôes.

I  vol. brochado 1(000—1 vol. encad, 3(000 
Para  Collegios e pessoas devotadas á Santíssima Vir

gem, que desejem propagar entre os alumnos e suas rela
ções as glorias de Nossa Senhora, se cede o livrinho, aos 
centos, com 50 q .  de abatimento, isto é, 100 exemplares 
brochados 50(000, réis, e encadernados 150(000. Pedidos a

A. CAMPOS -R u a  Santa Tbereza - 8 .  Paulo
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O abaixo ass ignaJo  com m unica  aos. Srs . lav rad o re s  que  
faz em suas officinas excel len tes  m a ch in a s  p a ra  a r r a n c a r  tocos.

As m achinas fab r icad as  em suas officinas têm dado  os m e
lhores resultados . Sao faceis de l idar  : s ing e lesa  de solides a 
toda  p rova .  P reços  modicos.

P a ra  prova do qu e  expõe d à  abaixo um a ca r ta  do adean- 
tado  fazendeiro  de m unic íp io  o sr . J o ã o  de Souza Campos 
Netto.

L u i z  G a z z o l a  
Officinas. largo do Uiíegio S Luiz

Y T U '

F a z e n d a  P ir a p it in g u y ,  9 de N o v e m 
b r o  de 1907.

U lm o. Snr. L u iz  Gazzola.Ytú
Amigo * S '  or

A m ach :3a le  -ncar t --.os que o sr . me fez c ex- 
ce llen te ,  a r r a r  ;odo 0 qua lqu e r  toco com m uita  fac i l idade , 
de facil condu o, e só occupa 2 homens. Estou  m uito  satis
feito com a mesma e tem  sido ap rec iad a  p o r  diversos lav rad o 
res que  me vieram visitar ; q u a lq u e r  in te re ssad o  p óde  vir vel
as t rab a lh a r  nos d ias  uteis.

Póde o sr fazer des ta  o uso que qu izer  e disponha do

Amg. Crd. Obrd, 
q  p  João S. de Campos Netto p  _

O O Canarios
Vende-se de superior raça de 

cantores, largo do Carmo, n 173

B U LC IN â  -O melhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação dos labios dns faces e dae 
mãos produzida pelo frio. Combate es
pinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2(000


